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D E D I C A D O

P R E C L A R I S S I M O »
&

N O B I L I S S I M O  S E N H O R
ALEXANDRE DO VALLE

C I D  A D A M  DE B R A G A ,  6cc.

P̂ IS da t à ejfampa ejle Sermáo^que pYegou o 
R. P. M* Antonio de Sà da Companhta de 
lESVy em louuordoglorw fo efpofo da M dy 
de Deps S, lofeph, que venturo [ameni e  me 
cbegou às mSosy ^  pera que eu melhor Ihe 

fudeffe ajfegurar em todos as ejim ofaens que opap^t m erece, 
j á  pello abonado de feu  Autor tdo coúhecido por outros^que 
ejíampou^d^appiaudidoftos muitcsque Ih em u ir^  ̂  princi^ 
pálmente na Corte de Lishoay aonde he feu  mme^ aínda hoje 
faudofamenterefpeitadoy com muejas ao Brajil, que tendo^ 
Ihe dado j ¿ e í i e  grande talento^ Iho tornou a tomar, Achou 
meu affeSp juntamente com meu 4ggradecim ent0y que ndo 
We pódia mah Certo affegurar effesrefpeitosy queda ejlam- 
pa ¡he defejo mais conciliar na ejiimafdo dos que o ierem^ fe -  
n^ofojfevalendome do refpeitado, authorifado tejlmu^  
nhoj com que o nome de V. M. indo nelle juntamente eíiam - 
padoyOpodiaahonar.A efeJtm  hufqueifóa pejfoade V,M, 
p era lh eo fferecer em demonfirafdo de meu particular af~ 
feUoy ^ tam hem porreconhecim ento domuito^em que e f-
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tou deuedor ao lUuJlrifsmOy ^  Rettmndifsimo Senhor D. 
Alexandre da Sylua hoje dignifs'mo Bifpo de Eluas, corn 
quem V*M» tem tao ejìreitas rezoens de pareniefca^ a cuja 
grandefa^^  henìftciencta fa d  em mim muipublicas as cèr i- 
gapoensy ^  a K M . coma a coi^a tanto fm ju lg u e i  eu, que 
Mao fendo a elhy dema efie com outros maiores obfequtos. E 
efp  ero achara em KM , ef f e papel,^  em fe u  flobìlifsmo ap  ̂
fehido^que nelle iràefcrttOy o amparo dehum Kalle bom¡ que 
¡he pode valer com fe u  abrigo, ^  a feticidade de hum Ale^ 
xandre, que Ihe darà o valor, pera com elle correr no mundo 
por glande, Siruafe KM . aceitar ejla pequeña a ffìtta , que 
meu affe&o Ihe paga por decima defuas obrigafoens, como a  
Thefoureirofiel, que as recebe^ em quem quero f e  depofite e f  

Guarde Noffo. Senhor a Cambra
J ^ ^ d c A g o f i o d e i C j y

Muito obligado de V.VL

loícphFcrrcyraJ



lofeph autemy cum ej!et vk ju fíu s, Matth. 1.

E R A  celebrar alofeph juílam ente confpira todo o  
creado, náo menos que G èo,& terra concorrcm hoje 
afeíle jarfuas excellencias: pella parte da terra eftà  
hum Éuangelifta, pella parte do Gèo elH hum Anjo; 
Euangeliíías verdadeiros, & Anjosentendidoslaóos  
oradores d e ik  dia;a verdade Euangclica acclama a S. 
loíeph grande no Ceoja eloquencia Angélica publica 

a S. loíeph foberano na terragno Gèo fliz pera maior grandeza o nome 
de juílo jju fto  o nomeou o Euan^elifta:/o^jj¿ a u tem ,cu m  e j f e t  v i r j u j í u s :  
Se na terrafaz pera maior foberania o titulo de R e y : R e y  o intiruloii o 
A njo : lo fe j)b f i l i  D auid . N ao he lofeph grande 16 na terra,náo he lofeph  
no G èo lóm ente grande, na terra, 5c no G èo he igualmente grande 
lofeph; na terra, porque R e y , no Geo, porque ju fto : &  íe as glorias de 
lofeph íeruem de empenho a Euangcliftas,8c de cuidado a Anjos,aquc 
náoennobreceadifcrÍ5 áo d eA n jo ,n em ap en a de Euangcliíia,como  
onáoaflbm braráacm prezadoslouuoresde loíeph? Se o hilloriador 
mais illuftrado de ta l forte o louuou, que ainda tcue que louiiar o An*  

Jo»fe o entendimento mais a ^ d o  de tal modo o engrandeceo,que ain­
da ficou que engrandecer aoE uangelifta, com onáo feráo quaeíquer 
outros elogios limitadosi? Verdadeiram entc que m e vi embaragado 
com á euidenc ia della confideragáo, &  peranáo errar,achaua que dc- 
uiaíéguiraam bososoradoreslagrados,&  applaudir a loíeph com o  
A n jo  R e y ,&  com oE uangelifta ju fto : porem refoluime vkim am ente  
a deixar o A njo, & feguir o Euangelifta, « publicar as excellencias de 
lofeph jufto, é c  dar de máo à loberania de loíeph R e y , náo fó porque 
na confideragáo de lofeph R ey,neceílariam enie le hauiáo de introdu- 
¿rad u erten ciasp o liticas ,q u ep orn áo  prègarm osà corte, pofto que 
preguemos na corte, me pareceráo efcuzadas, mas tambem porque 
m aiorlifonjafarem osaloleph nosapplauíos de jufto, que ñas accia* 
magoens de R ey. A quelleefp in to  infernal, que na íynagcga de Ga- 
farnaum atorm entauahum  miferauel hom em ,vendo q C h n fto o q u e -  
«■ialanzar,dííl'elheaisim: S à o  tC iffu o d fu f in S íu sD d ,  Bem  fciqueío iso
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fant® de Déos. E uthym io tern pera fy que o Demonio pretcndeo ne­
lla  occaíiáo lifongearà Chrifto,pera que onáom andaíiefahir do cor­
po: ip fe^ a re er e t . Pregonto: 
C hrifto  afsim corno era faato, tambem nào era R ey? Sim era: H i  e l i  

Pois porque nao lifongea o Demonio com o titulo  
de R ey ,&  porque o liiongea mais com o titulo de fanto; S cio  t e  e¡uodf i s  
fa n S im ì  porque mais liibnja inclue o applaufo de fanto, que a gloria de 
R e y : logo mais lilbngearcmos a lofeph, fé o moftrarmos fanto,do qUe 
feo m oftrarraosR ey. E fuppoftoque o Euangelifta o canonizou jà  
por ju fto : lo jè p h  cu m  e j j e t  v i r ju f i t t s :  fó correrà hoje por noiTaconta deA 
cobrir o com quanta rczào o fez nas claufulas do Euangelho.

A v e  M a r i a .
" V T  OlUt earn t ra d u c e r e^ v o lu i t  o ccu lte  d em i t t t r e e a m .  Vendo S. loieph  
Ì N  finaisdem àycm iuaerpòra,iem reconhccercm iì obra depay, 

nao a quis entregar àjufti^ajquis deixala,8c aufentarfe. E fta au- 
fencia, fé conlultarmos ao doutiisimo Maldonadoi nao vinha tao pou- 
co cuftofaao Santo, que nao trouxefle configoos trabalhos de hum  
defterro: A rb ìtro r  v o lm t e jñ u m  m a lu m  r e l i g io fé J e cu m  co g ita jfe y  ' v t p e r  Jpe*  
c i em p e r e g r in a t io n is  n on  v i t t o  a liquo repud ia jj 'e.ifeà nece/ sita te d eferu ijj'e 'vtde^  
r e tu r .  Pois lofeph defterrado? que motiuo podia ter o Santo pera hua 
refo lu jào  tao contraria a leu deican5 o.<? o motiuo foi efte: V iale lofeph  
como em talas conftrangido a cortar por hùa de duas, ou peila fua in» 
nocencia,ou peliavida de Maria: fé deicubro a M aria,corto por fua v i­
da, porque conforme a ley , hadem orreram áos davio lcncisife  a n a o  
defcubro, corto por minha innocencia, porque confinto no adulterio^ 
confentir no adulterio, por nào m orrer M aria, refolu9 ao impia, m or- 
rer M a r ia ,  pornao conientir no adulterio, terriuel contelho; :pera v i-  
uer euem N azareth, for^ofam enteahcyde denim ciar,pof nào a có -  
municar no delirio,pera a nao denunciar,hey de fazer autènciade N a­
zareth: aufentarme de Nazareth he bcm de Mariá,viuer,fím Nà-tar'eth 
he comodo meu: pois quc remedio? ir me.eu occultarnente defterrado, 
pera que fique M aria liurem ente com vida. O  meyo eftranho! O  
rcfolu^áo notauel! q íé deíterre lofeph pera nao entregar a Maria?que 
clejaosincom odosdehum deílerro, poi'eftoruar a M aria rigoriéí^dc 
hum caftigo? A té aqui extrem o raro de charidadc, tom ar-fobi e mim  
penas, por euitar aos outros dores. L à  vai concarldo o Apoftolo ò m ul­
to  que tinha padecido em ferui9 0  dos proximos, 6c diz aísim aos C o -  
r\ nÚ i\ o% '.^ ^ sin firm atitr,é^  ego  non in firm ará  hom em ha,que íea- 
flija(queneftefentidoexplicáoos Doutores ellas palauras) que ho-.
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( 7 )
mcm1ia,q'uere affija ,& pcnc,quenáom e aflija eutam bem ,&  pene
com elle? Grande charidade a de Paulo,mas com fua liccn9 a foi maior 
a de loleph, porque Paulo padece com OS que padecem, lofeph efco- 
Ih e  moleftias, porque M aria efcuze penas; ofentim cnto de Paulo rú o
era remedio das aflic^'oens alheas,porque nem por padecer Paulo,dei- 
jXauaodepenarosoutros, ódetierrode lofeph era feguroda vida de 
Maria? pois por nao morrer Maria, fé defterraua lofeph.

Exccdeo a charidade de lo lep h à charidade de P au lo , &  pareceoic 
com  a de C hrifto ,de quem diz o Propheta Ifaias: L iuore e ju s  fa n a t i  J t u  
w?«/, quecom  ièus m alesfaramorvosdosnofl'os. Peraiàrarem  os noC» 
Ìbs males co os de C hrifto, nào hauiáo de fer outvos males os de C lin»  
fio , fenáo os noílbsiporqueieChriíto tomara outros males, ainda nos 
puderáofícarosnoflosjquenáofcíegueam inha faude de que outro  
tam bem adoc^a, mas fe outro tomar a minha doenga, entao fe íeguir» 
a minha {audei L ogo pera nos ficarmos lem m ales, hauia^ C hrifto de 
lrefpa9ar os noíibs males a íy; afsim hauiade íer,8c afsim diz o m eímo 
Propheta que fov .L an^ uores n o í ir o s  ip fe  t u l iu & d o im s  no ftro s ip fep o r ta u in  
Sobre fy tomou C h rillo  Boflás dores, £c fez iuas as nofias ini ferias, pe« 
ra que fó elle penafle, Sc nos viucíTemos,pera que fó elle padecefle, &  
nos farafícmos.' L iu o re  e jtn  fana tt fu rnu s. Aqui chegou o amor de C h ri­
fto  pera com od hom ens,&  aqui chcgou achai idade de lofeph pera có  
M aria,C hrifto por liurar os homens de anguftias, aceita penas, lofeph  
por izentar a M aria de tormentos, ofTerecefe a trabalhosj Chrifto por­
que os homens nao pade^áo, padece, lofeph porque María, nao tnorrat 
defterralc. . . j  • j

N ao fó e x c c d e o  lofeph nefta oGcafiao oslim itcs do preceito do a- 
m ordo proxim o, mas tambcfh o modo,com que Déos o manda amar, 
B eos manda que amemos aó proxim o, como a nos melmos: D iliges

8c loíeph mais que a fy mefmo amou a 
Maria,’ E ntáo amamos aos proximos, como a nos m elm os, quando 
com íuaspenas nos afligim os,&  com leus goftosnos alegram os, S c  
entàoam am osaosproxim osm aisqueanòs mefmos, quando por li- 
w alosd e hua pena aceitamos nos o torm enio, quando por Ihe efcufar
hum defgofto, cortamos pello noflbgofto: de maneira que íentir fcus
males, 8c eftin>ar feusbens, he amalos como a nos,6c antepor íeus ma­
les a nofJbsbens, he amalos mais que a nos; lofeph quis antes íofrer 
hum defterro, doque ver em M aria hum calì:igo,pofpos os intereíles 
proprios aos comodos alheos; logo mais que a íy amou loieph a Maria, 
6cch egou com aob ran oam or do proxim o onde Dcos nao chegou

com



( 8) _  
com op rcceito . Vcrdadeiram entequc he tao iòbida 4 charid:rfc de 
l o í e p h ,q u c ie a fé  nos náo enfinàraquc era todo homcm, puderamos 
lo fp e it a r  que tinhaalguacoufa de dmino, porque cortar por comodi­
d a d e s  propria?,por acodir a niales alheos, n áo io ráo  menos que m o t  
tras de diuindade era Chrifto.

Duuidou T hom è a refurrei^aode Chrifl:o,lenao vlÌTe aschagas em  
ieu corpo gloi iofo, vem  o Senhor a reduziIo,mandaIhc que veja,6c to­
q u e  asmaos, 5co lado, 8c a penas tm havifto , quando exclamou: Do- 
m im i! m m y &  D eus w m :Senhor meu,6c Deos m eu:Q ue deicobre,quc 
v e  T hom è em Chrifto,pera que quando duuidaua de hum homem re- 
fufcitado, o confeiTe tao refolutamente por Deos foberano? Donde 
collegio T hom è nefta occafiào que era C hrifto mais que homemPDas 
chagaSjdizS. Pedro Cryfologo: C erp o r is 'vu h era ié^ p a js io n isJ t^ M yD eu m  
e j j e  C h riJ íítM fT hom a 'vocíferan t^  m a n i fe J ia n t e .K  pois das chagas infere 
T h om é era C hrifto  a diuindadci’ Sini, que fez T hom è configo eftc 
difcurfo: E  bem náo faz C hrifto reparo em me apparecer com chagas 
refuicitadojfó por curar minhas chagas;nao fente feu corpo as fuas,por 
Tarar as minhas? deminue o s  hiftres ddfuagloria, por me liurar dos da­
nos da minhaobftina^áo, corca por fy , por me valer amim? pois tudo 
iilo iaóargum entosde que náo he fomente hom em , mas tambem  

• Deos: D om inus mtas^ ^  D eus m eu s . G lorioÌb S. loieph, komem ibis,eu 
o  confeÌTo, mas mais que homem pareceis: taoiìngulares fao as aetees  
de voflb fer humano, que fe cquiuocao com as acgoens d o le r diurno; 
argum cto de diuindade foi em C h rifto  acodir à incredulidade deT ho- 
m è com repugnancias de ieu eftado, em vòs náo ferà demonftragào de 
diuino,quereresatalharom al,queam ea§auaa Maria, com perda de 
voflbbem ,m asferàeuidenciadem aisberoicavirtude, &  m anifefta-
^áoderaaisperfeitacharidade:Níj//f/ ea m  tx adu cerey  v o lu i t  o c cu l te  4e~ 
w i t t e r e  eam .

Deliberado afsim lofeph em feu defterro, diz o texto  que andaua o  
Santo confiderando; H< ĉ a u tem  eo co g ita n te . E  ie a vontadc eftaua ĵ à re - 
ío lu ta :w ¿íí/ :queobrigauaalo ícphanouas confideragoens? NùO a- 
cabar d ec re to  que via, dizChryfoftom o: C o n c e f t i o m m m a n i f i f i e  'u id e -  
bat^ ò "  foTnica ' io n ew  fu Ìp icari n on p o tera t. V ia  loíeph os indicios manife- 
ftos da Cóccicao de fua efpofa, &  náo íe perfuadia a que foffe defman-
c h o  de Tua honcftidadc,6c co rn o  fundauafuaauienciana falta que os
olhos inGnuauáo,8c elle náo cria, defpois de refoluto, corna a coniide- 
rar de nouo: H<£e a u tem  eo co g ita n te . ConCendiào em lofeph os olhos co 
a i'ezáo,pella parte dos olhos eílauáo as moftras euidentes de m ay,pel­

la
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Iapartcdaré?Soeflauaáví<3ara!itiísimacíe Maria.* á r^ íi ia  © ventre  
defordcns, moftraua a vida raodeílias, os olhos pcrfuadiao aufcncias,a 
r c z á o  embargaua os pafíbs. Q ue faltaflc M aría áfidclidade de cfpcíci 
dizia lofepb,que tenhacu filho,fem ícrfcu pay! afsim o apcrtaua a v ¡-  
fta. Mas como pode fer que me oftendcfle qucm ñas palauras he pura, 
no recato Virgem ,8c ñas ac^oens íanta? Afsim o foíicgaua a rezáo:náo 
Je aquietaua porem o ciume, rcnouauafe a luta,& crecía o apertoj C 6 -  
ceber María, &  conferuarle cafta, fer máVjéc Icr juntam ente V irgem , 
como fe compadece? afsim combatiáo os olhos a rezáo.MasíéSara deí- 
pois de nouenta annos parió, fe IzabeJ, fendo ellcríl concebeo, porque 
n áop o d crá^ aria ferm áy,fcm d eixard eíer V iigem ?Q uem  deu aos 
nouenta annos h«m fi]ho,quem fe í  a efterilidade fecunda,porque náa  
faríaavirgíndadem áy/’ aísim rebatía a re7.áo os olhosj Se lofeph nef^ 
ta perigoía batalha, onde corría fortuna a honra propria, &  encontra- 
ua rífeos a fama alhea, todo zclofc,& nada tem erario, todo perplexo,
&  nada arrojado,fufpcnfoojuízo,íedeterm inadaa vifta, vacilante o  
dífcurfo, leperfuadidos os o íh o s)já rep artia ,já fe ficau a ,já rc fo lu ia ,ji 
coníideraua: H a c  a u tem  e e  cogitante'. Oh prodigio mais que humano! q  
cm acgáo táo opportuna a precipicios fenáo defpenhafi'e Iofeph,& que 
batalhandoarezáocom  os olhos, nao precipitaflcm os olhos a rcw ó ! 
queeftiuefìètaófenhorde fy o ju ízode lolepli, quando tinhaa vifta  
tanto contra fy! grande valentía! rara v iso ria ! porque nao ha rezác, 
que reíifta aos olhos, náohacnrendim pnro, dcquen»iotrium phe!i 
vifta.

Preguntou S. loáo  a C hrifto, qual era o traidor, que o hauia de en­
tregar, Se refpondeolhe o Senhor que aquelle,aquem de fua máo defle 
o  paó,& logo o deu aludas: C ui eg o  in tm B u m p a n em ^ o rr ex er o th icm e t r a -  
íííí.Podeíe dar final mais feuidente? Q u fm  duuída que dcfte indicio 
tam manifefto entendeo S. loáo  que era ludas o traidoj ? Pois aftìi ma 
om efm oE uangeliftaquencnhum dosque cllauáo.á meza o foube: 
H oc a u tem  n em o  f c i u i t  d i feu m hm tm tn : &  lencnhum  ofoubc,lr'gontm  S. 
loáo. D ifficuIto íacoufadecrerporccrroIN cm S. Icao? Q ue o náo 
foubeíl'em os cutios ApoftoIos,ltja cmbora, pois ignorauáo o final: 
m asqueS. Icáo,aquem C hníí-odifléofm a],& que hauia v jfto  dar o  
pao a ludas, o náo foubefié tambem? Sim , relponde m) fterioíámeñte 
S. loáo C hrylbftom o, 6c dà a rezáo. C atn en im  U f.ge à  ta lt ( c e le r e  íibrU'et^ 
h etju e d e  a lijs fu (p ica b a tu r . até S. loáo náo alcancou que ludas íbfi’e trai­
dor, porque elle cílaua fora de o ícr, náo íe per fuadia a que cuucfie in- . 
fidelidade nos outros,porque elle era fiel em fy:bcm viodar o pa6 a lu ­
das, mas aínda que os olhos deziáo que ludas era o infiel, náo*loipeitou

B que
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que o fofle. O  como he certo que cada hum Tente dos outros confor. 
m e he em fy,Sc do procedimento proprio fe argüe ordinariamente o a- 
Iheo: qaem  viue entregue aos vicios,a todos imagina vici(>fos,Sc quem  
nao fabedcIinquir,náo (abe juagar deli¿tos nos outros. loáo náo le per- 
luadio a que hauia in'fidelidade em ludas, porque era loáo .'iehpois co­
m o hauiatoleph de lofpeitar faltas em fuá elpoía, fe loleph náo tinha 
em  fy faltas? De fua fantidade tirou aléñeos a rezáo,pera rcfiftir aos o -  
Ihosj fe a virtude fora menos, puderáo os olhos render a rezáo,mas co­
m o  a v irtù  Je era tanta,pode a rezáofuftentarfc contra os olhos: Hac 
0 Ufem eo co g ita n te .

Incredulocu idaualo íephnoqucvia ,m asdetalm odoqiie  íó con- 
figodifcurfaun: excogitante. M uito pondera o Bilpo Heimáo que o náo 
communicaíie, porque nacomm unicacáo manifeílaua aquclle ao pa­
recer defeito de fua eípoíá, que elle Ió fabia,& náodelcobre loleph de- 
feitos, que íó elle labe. H e queftaó celebre entre os T heolcgos, por- 
quetczáonáopub licouD eosnaefcritu rao  peccado dosAnjos.^ náo 
dcclarouafuaqiieda,Sccaftigo?noA pocalyp lecftá  expreílb; P roje-  
f ím e j i  D ra co ilie  magnas, firpens anticjuusfrojeUm  e j l in  terram , ^  A n g e li 
4juscum  illa m ijfifunt. Pois fe defcobrio o cartigo,porquc encobrio o de-
l i£ to ?  a  r e z á o h e ,  p o r q u e d o  c a f t ig o c o n í la u a ^ o s h o n ie n s j  &  o  d c h ^ o
ío  Déos o foube,8c culpas, que fo a Déos fao maniféftas, náo as publi­
ca Dens;PonhaíÍ:cmbora naeícrírnraa qu^da dos anjos»pois he coufa 
iabida doshomens, mas náo fcponhi ocrim c, poisfó D eoso conhece; 
&  íe Déos, que he Senhor da fama de fuas criaturas,aísim a guarda,aí- 
Cm afalua,6cafsim aconferii:t,coraoinfum nm os a^s curros do mais 
occulto contra o am or, que Ihc deuenios'Oh aprendamos de Dcos, 8c
im itenK)saIofcph,quecom intereíra- n-icomniunicagaodcfcus cui­
d a d o s  h u m  aüuíojná') os quis com m unicara outrcm , por nao dela- 
creditar a María, Sc pode com elle mais a cdníerua^áo da honra alhca,. 
doqueodefúfogodefuasancias. ^

N cm n avida,nem naopin iáo  quis íofeph offender a M ana; pera 
Ihe conferuar a vida, fe condenauaa hum deílerrp, &  pera Ihe guardar 
afam a,ledeJiberou a hum filencio. E fe me preguntaremjonde andou 
mais finaa charidade de loleph, íe em querer di íl:erraríé,ou cm  acabar 
coníÍgo o calarle? Sc no cu’dado, quepoz na vida de Maria, fe na cau­
tela,queTcueem luafaraar'D iíl'era que no Icgundo, &  obiigaom c a
imagínalo afsim duas rezoens,hua da parte de Maria, porque 
maior bem, &  outra da parte de loícph, porque fc fczm aior mal. hA tc 
fÍIt;nciofoi pera M aria m aispiadofo, doqueeraaquclledeíterio ; ode- 
ftiírrocraperalo íephm enospenofo jdoquefo io  íilencio. Vamos ao



'(ir)
prim elro,ao maior bem de Maria, logo iremos ao fegundo, -ao Hiaior 
mal de loleph.O  filencio foi pera M aria mais piadoIo,do que era o dei- 
terro , porque o defterro efcuzaualhe hiia pena menor, &  o Ììlendo H- 
urou-a de húaaflicgáo maior: com o defterro conferuauafelhe a vida, 
com o filencio conleruauaiclhe a fam a, maior ientim ento caufàra a 
M^ria perder a fama, que perder avida.

Quando a Chrifto ovierao  prender feus inim igos, form ou o Se­
nhor contra elles efta queixa;0^<?yi a d la t r o n em  ex i ì f i s  cu m gla d ijs^ & fu~  
ftih tts : bafta que como a ladráo me vieftes a prender com armas. N ote  
que náo fe queixa C hrifto da prizáo^fenáo do modo della; nao fe quei- 
xa,porque o prendem,renàd porque o prendera com armas. Pois, ,Se- 
nhor^que vai nillò, pera que voflp  iofrim ento rompa em queixas? n|o 
vosagrauaaprizàoj& agrauauos om ododellarH epofsiuelquc mais 
fentis as circunftancias, que o effl ito.? Sim,porque o efteito tiraualhe a 
vida,5cascircunftanciastirauàolhe a fam a; a prizáo abiolutamentc 
confiderada leiiaiia-o à m orte, pofque pera o m atarem , o  prcndiào, a 
prizáo executada com armas dcsluzialhe a hom-a, porque o  tratauao  
comò malfcitor: pofto C hrifto  entre o rigor de hua prizáo,que o  a- 
meagaua na vida, 6 : entre as circuftancias defta mefma prizáo, que o 
defauthorÍ2au áo n af.m a ,ju lg o u ian to  m aiora pena do menofcabo 
d afam a,q u eofc  m im en tod or!fcodavid a ,q u en áofe  queixa da p ri- 
lá o jc m q u c r í  rigaavidaj& qucixaíedas circunftancias,com  que íe  
desluftraafama:^<?yJrt<//<2fro«ew ex ifiis fu fi ih u s .  E  fe
C hrifto  f  nte mais tocaremihe na opmiHO, que tocarenlhena vida,c6  
gran 'e fundamento digo eu,quc menos fe afligira M aria de acabar a 
vida, Scíentira mais viuer tem h(-nr¿?; menos m okfto  Ihe fora tolerar 
h ú am o ite ,d o q u ep ad ecerh u ain fam ia .L eg ó le  loíeph com o deí- 
t; rro Ihe efcuzaua a m orte, &  com o íilencio aliurou da.inf3m'a,fc lo*  
fcjhdcftcrradolhedelu iauaogolpedavidaj&  loleph calado Ihe cui» 
to u a m o  te da fam a, bem íefegue que mais tina andou fua charidade 
no filencio, do que no defterro.

.M asfelo leph calandofuasanciaseuitaua aflicgocns allicas,.acre- 
centauam oleftiaspropriasj& com om eím ofiiencio, com qu^a M a­
ria fe eftoruauáo as magoas, creciáo a loleph r s ícntuTiétps. H e q d d a -  
fbgo mol te da pena, &  o filencio vida do tf>j-mcnto: quem quizer lifia 
pena diminuí Ja , communiquea, quem quizcr hum torm ento aumen­
tado, calefe.,Ñas penas nao he o mais nabalholo lofícias, he o mais 
terriucl caíalas; atreucfe hum cora^áo com as anguftias, It Ihe dcix¡áo 
a boca liure^ por onde refpire,porem atavlhe a lingoa he ct mo dctat^r- 
Ihc a vida. L à  concedco Deos licenza a Sauriáb, pera que atoimentaí^
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fe a Tbb,com tanto qitelhe nao. tirafle a vida: V.cee in  m a m  tu a  
i a 7» en  a n im am  illiu s f e r v a .  Arm ada c5 tanto beneplacito a enueja, mio 
■ouLie parte, que náo fcriíTe, nao fìcou membro, que náo laftimaílp, lo  
4 lingoanáom altratou ,fónabocanáobulio : V ellirnea-, con/umptis car^  
nihus^ a d b a fi t  os meunt-, éf*  d e r e l ic ia  Ju n t  ta n tu m m o io la b ia  c ir ca  d en tes m eos, 
E  porque guarda o Demonio tanto refpeito a eíta parte do corpo quá- 
d o vza  de tanta crueldade com as outras.? Se tem licenza pera maltra­
ta r a lo b ,&  os mais membros padecem táo cxceísiuas dores, porque 
Ihe nao abraia os bei^os de modo que fe náapofiaó mouer,porque Ihe 
náo molefta alingoa,de íorteque.náo poíla pronunciar? Oh náoeílais 
nocafo:náom andouD eosaoD em onioquenaótiraíI'e a vida a lob:
V erum tam m an im am ilU usferi*aÍ\ > o\ scom  i d o  Tí\^r\(hou.(\\lQ\hQ náo to-
cafic na hngoa,que impedir a lob  o vzo da hngoa, com que cxplicaífe 
leus fcntimentos, 6c folicitafle feu aliuio, fora tirarlhe a vida: moi rera 
lo b , vendofe cao perleguido,íéna5 puderadcfabafar o animo pella b ^  
caj aquelledizer que craó fuas penas intoleraueis,aquelle ponderar táo  
fentidamente feus infoVtünios,aquello explicar íuas ancias,aquelle re­
p e t i r  fuas mol cftias,aquelle form ar queixas,aquelle rom per cni ays, 
aquelle multiplicar iufpiros, eraó huns como refpiradouros, por onde 
fe defafogaua a dor: íe o Demonio Ihc atara a lir^goa,perderá lob a v i­
da, que fora maior torm ento nao poder queixarfe,que o mefmo pade­
cer, 6c afsim náo foi piedade,íenáo acgáofor^oía, refcruarlhe a hngoa
intafta,pois wáocílaua cm fua m áopnualoda vida. O h  quanto mar—
tyrío  feria pera lofeph vcríe com penas pera o fentimento,6c vcrfe íe i»
hngoa pera o aliuio?  ̂ /.i ■ ir

H um  defterro cuftaua a vida de M aria a lo íéph, 6c hum íilencio Ihe 
cuftou fua fama: porem mais fina fe m oftrou, am e u ve r,fu a  chanda- 
de neíle íílcncío,doque naquelle defterro, porque mais penofo Ihe ía- 
hioocalarfe ,d oq u e Ihe hauiade íairodefterrarie. N odeftcrro  pade­
cería a parte feníiuel, com o íilencio padeceo a parte intelligiuel: o dc- 
ñ erro teria  males, que afligiífem o corpo, o íilencio aumentou aflic- 
gocns,quctyrannizaiiáoa a lm a,6c  os fentimentos da alma faó taó  
grandes, que defaparecem i  fua vifta as moleftias, do corp a

Naquelle racional facrificio de Ifaac pregunta S. Pedro C ryfologo, 
q u e m  padeciaas dores, íe Abraham facrifícando; íé Ifaac morrendo. 
&  reíblue que Abraham: F atris ib i e ra t  to ta p a fs io , 'vh i f i l iu s  m m o la b a tn r .  
P oisfeIfaaceraaviftim a,qu cp ad ecia ,ieIfaaccrao  que daua a gar­
ganta aos fiosdocutello, 6c oque expuiiha o corpo à violencia do fo ­
go: V hifiliuí im m olaha tu r'. como pode ícr que toda a pena,toda a dor, 6c 
oda a anciaíefle fó do pay^ P a tr is  íh i  e ra t  to ta  p a fs io i  A rezáo he,porqu e-
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áquclle golpe feria no reníiuel ao filho,Sc tocaua lio intcliigiutl rtu pa\ :
am caçatianocorpoporeffcitoa Ifaac, Scdauanaalm a por aftcóto a 
a Abraham, &  à vifta de húa dor, que i^ ige a aima, fica a perder de vi- 
ila  ad or; que molefta o corpo: P a tris ib i e ra t  iotapafsiO tZ 'bif.lin f iTKmoIa- 
ha tu r . Maif> cruel era o alfangc pera o pay,que pera o filho,porque le no
corpo do filhodeicarregauao golpe, na aima do payrefulcaua o ecco,
£c tanto maior força tem o ecco p era la illm ara  alm n,do que o golpe 
pera cortar o corpo, que náo he dor a dor de lla ic , que padece, a v illa
dadorde A braham ,quefecam padeceiScfe lofeph calado padccm na
alm a, &  Toièph defterrado padecía no corpo, claro eilà que rnais cruel 
foi pera lofeph o fìlencio,do que era o defterro,6c que maior foi a nne- 
2a de ina charidade calandofc,do que vinha a 1er deilerrandofe.

Mas aquem alsim naobufcauaaliuios da terra, por attend^  ao cre­
dito alheo, era impofsiuel filra rro m  ascoii'olaçocns oC èo:H um  A n -  
jo  dcfpachou a loleph, eftando o Santo cuidando entre fonnos, o qual 
inteirandoo da Encarn.içuo do Verbo,lhc foficgou tem or^ , cc deitcr- 
rou  cuidado^: A ngelu s D om in i apparu it m fo m n is  lo fe p h .O  cm q u ea- 
qui reparo,he no tempo dcfta appançâo: cm fonhos? Quem
dauadenoite, Scdorm m do,m elhorcuidariàdcdia,£c acordìido: lo is  
porque náo appareceoA njo a lolepb, quando acordado dilcojre , fe- 
nao quando dormindo confiderà? N áo merecía loleph ver A n josA .o- 
cedeofe iua vifta a Abraham : A p fa ru eru n t et t r e s 'v ir i  i f a n tes prope eu m : 
C oncedeofealacoò: F u eru n t ejue et ohu ij A n geli D d : Concedeolc a E - 
ì h s :  E ece A n gelu s D om in i t e t f g t t  Concedeofe a Daniel: D eus m i f i t  
j in z e lu tn '. ÔC nào ic concede a lolcph.^ Por vetura crao menoies os m e-
recim entosdelo ieph?A n tesnifl’o ie m o ftra q u e ia o  maiores,cm quc 
mereça lofeph dormindo eq u e  OS outros merccem vigiando: que te-
nha tanta força o fono de lofeph, como as vigias dos otitros Santos pe­
ra trazer A njos do Gèo, grande lobcrania de lofeph! que dcçao Anjosa 
Abraham  quando efpera peregrinos pera hoipedar,era merecimento 
de fua charidade; que deçao a laco b , quando pericguido de Elau viuia 
defterrado,era merecimento dciuapaciencia;qucdcçàoaElias,quan- 
dofugiciuodeíezabelbuícauaos defertos, era merecimento de feus 
trabalhos; que deçâo a Daniel, quando padece no lago dos leoens pel­
lo  cuko de Deos era merecimento de fua conftancia: mas que deçao 
A n josa  lofeph, quando dormindo cuida, quando poreftar impedida 
com oiono a liberdade, náo merece; que tenháo o mefhio premio os 
cuidados náo meritorios de loleph, que as acçoens meritorias dos ou­
tros Santos; excellencia he efta, que fó cm lofeph fe acha,5c no lado de 
C hrifto  a reípeito das outras parres do corpo.
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Pcrguntafe na Theologia, porque rezáo quiz coníeruar C hrifto  em  

íeu corpo gloriofo as chagas dos pés, máos,Sc lado.? E entre oucras re- 
ioens, que íe apontaó, he a primeira, que pera maior gloria accidental 
dos racimos pés,máos, 6c lado, pera que tiueflem gloria particular a- 
quellas partes, que padeceráo particulares dores; Sc por efla rezáo diz 
S a n t o  Agoílinho,queha5 de ficar tambem nos corpos dos martyres 
fináis das penas,que padeceráo: P ro c t e r  a c c tá en ta k m g io r ia m  eo rp o rú  mut~ 
t á v u ln e r a in p e r p e t ( 4 a m v 0 o r i a m ,  t r iu m p h if ,  tn/ignis. E  pois o lado ha 
de entrar na repartiçân das glorias com os pes,Sc as máos? os pes, & as 
m áosm ereceiáo,o lado náo merecen, aschagasdos p és,&  das maós 
forao meritorias, porque foráo recebidas cm C hrifto  viuo, &  C hrifto  
viu o  merecia; a chaga do lado nao foi m eritoria, porque fot «berta cm  
C h rifto  m orto, 8c C hrifto m orto nao merecía; Pois como fe premia o  
Udo igualmente com os pés,& as maós? Tcnhaó embora os pcs, &  as 
m áos particulares Íuzcs,pois mereceráo,mas o lado,<jue náo mereceo, 
porquehade ter Íuzes particulares.? O s merccimentos taô deíÍguai«,8c 
asgloriastaócom m uas.^Elfahe a prerogatiua daquclle lado, lograr 
fem  merecer o que as máos,5c os pés log- araô merecendo, £c cfta he a 
grandeza de lo leph, ter fauores do C éo, quando náo merece, como os 
tiueráo os outros Santos, quando mereciáo: pera os pés,6c maós.goza- 
rem m aisrerplandores,nec€fsitauáo dem erecim entos, & o  lado go- 
2 0 U fe m  merecimento mais refplandores: Pera o C éo  mandar Anjos 
a o s  outros Santos, foi neceflkrio que obraílcm m eritoriam ente, a lo ­
feph, ainda quando náo obra meritoriamente, manda o C éo  Anjos;tá- 
to  conleguioo lado com hua chaea, em que n a o  fentio dur,como con- 
ieguirao os pés, Se as maós com chagas,em que fentiraó dores;tanto fe 
p r e m ia  o fo n o  de lofeph, como fe premia a charidade de A braham , a 
paciencia de lacob, os trabalhos de Elias, 5c a conftancia de Díinií I, 5c 
foi tanto mais priuîlegiado lofeph a refpeito dos outros Santos, como 
o  lado de C hriftoa refpeito das outras partes do corpo.

E fta  he a primeira rezáo defta appai içaô em lonhosrpera a fegunda 
difficulto as mefmas palaurasem S. loaó  Chryíoftorao. Se pera infor­
m ar a Zacharias da Concciçaô milagroía de loaó,Ihe appareceo.mani- 
feftam ente hum A njo , como pera inform ar a lofeph da Ehcannaçaô 
do V erbo, Ihe apparece em fonhos? A pparu tt in fom n is .  O  c ûe fe j-cue- 
la u a  a Zacharias,era mais facil,o que fe reuclaua a lc fep h , era mais dif- 
ficultofo; concebcr huadonzellam aisincriucl era,daque côccberhûa 
m ulher efteril: pois porque manda Deos o A njo manifeftamente a Za­
charias, Sc porque em íonhosa lofeph? porque fiou mais de loleph, 5c 
fiou menos de Zacharias:naó foi maior eftimaçaô de Zacharias a appa-
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riçao aos olhos» foi mais defconfiança ; nao fiou de Zachanas que 
crefiè,fenaÔ vifleoA njo, 2c confiuude lofeph que fem v e ro  Anjo>
crcria. • j  r

A s clarasfe moftra Dcosa Abraham quando o manda lair de fua
patria: D eus a pp a ra ît A h ra h a W t^ M x itA d illu w iex i d e  te r ra  tu a : 6c eni 
fonhoslhcoidenadefpoisquelhciaciifiqueafeu filh o lfaac :l^ itu r  A »  
h ra h a m d en oB eco n fu r g en s .  Poiscomoalsim? perahCia cmprcza menos 
difficultofa, quai era {air Abraham da pall ia cheio de merces^, cC rico
de promt lias, m anifdlafelhe Dcos aos olhos,6c pera hua acçâo tâo ar­
dua, quai Cl a lacrilîcar hum filho, em que acabnuâo de todo fuas efpe- 
ranç:is, apaiccelhecmfonhob? Foi ifto retiro da mngcftadc, ou menos 
afFc6t »de Abraham^nem foi retiro, nem m e n o s  aftcito, foi mais 
fiança; na primcira appariçâo fiou menos, nafegundaconnou mais dp 
Abraham : quando Ihe intimou o deilcrro da patria, que era menos ar­
duo, nao fiou de Abraham  como pi incipianie aínda na virtucÿ, 
bedecclîèaopreceito,fcnaô v ille  qucm Iho punha, Se por “ I® InJ 
m oftrou deícubertamente; quando Ihe ordenou o facrificio do hlno, q 
era mais dífficultofo, fiou delle que como mais crecido ja na lantidade» 
obedecería ao mandado, fem ver qucm lhoordenaua,cC por iflo ihe a- 
pareceoem fonhos. D e maneira que o m oílrarfe Déos vim ielm ente
a A braham ,foi fiar menos de fua fee, Sc apareccrlhe entre fonhos toi 
fiar mais de fua creduHdade: P or íonhos manda Déos certificar a lo ­
feph do m yfterio da Encarnaçâo, quando manda auizar n^nifeuam e- 
te a hacharías da Conceiçoôde fua efpola: fiou menos de Zacharias,(X
confiou mais de loíephjafeedeZ acharias era menos firipe » requer^
v .'x  aqu»*n> hauia de crer, a fee  de lofeph era mais foberana,nao n e œ l-  
fitaua da vifta pera crer: à fcede lofeph baftauaó ionhos, a fee de Z a­
chanas nem vi ftasbaftauaó:ZacW 'ias vendo o A n jo , duuicou , 10- 
fephjícm  v e ro  A njo, creo; Z-'chaiias faltou à f e  acordado, lofeph 
nem aínda dormind. f<i¡t -u á f  c;; m Zachaiias,ainda quando mais em  
íy,podehau' rfalras, em loieph, aínda quando menos cm fy, nao le a,- 
charao de fritos: dormindo f  ube crer rofeph, porque feok>no Ihe n -  
nha roub.idoos 1 ‘ntidos pera viuer a!si, nao Ihospode roubar pera o-
bcdccer a Deo*;: doi mía pera a vida, mas velaua pera o obícquio. cor- 
refpondeo loferh  do antcmaó, & como em profecía a hua fineza gran­
de de Chrifto. Chríftotim oü tanto aos homens, que aínda dcipois de 
náo rer alentos pera viuer afsi, tcue alcntos pera nos fauorecer íi JJOSí 
h  andou tam pontual loleph f m pagarcfta fineza,que alsi comc Chi i- 
fto n \ó viuendo ja pera fy, aínda víuia pera os homens, ^
como moí topera ly, eftaua como y iuo  pera Déos. P cndu C  ®
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Cf u t : j : l  dei untó a diligencias do odio, Sc a cuidados da malicia, quando 
tu a  atrcuida lança Iherafgou opeito,Sc nào podendo a morte entibiar 
as chamas daqueìle coraçâo abrazado, brotou agoa, 6c fangue: E xiu it 
Ja u gu is y é r  a< jua:K i\TtinhoczCoi derramar íanguc, Sc agoa dcípois da 
morte«* nao deípojou ja a moi tc a C h riílo  do leniit .^náo o poz ja da ou­
t r a  banda do padecer? pois fe efta acçào requere vida; Sc C hrifto efta 
já  m orto, como derrama ainda agoa, Sc íanguc? porque ainda q Chifto  
eftaua m orto pera fy, cílaua vuio pera nos: o remedio de noííasculpas 
pedia aquclle fangue, Sc aquella agoa, como fonte, donde manar áo os 
íacramentos: d e  la te r e  C h rifi i ex ieru n t  Sc ainda que a m or­
te Iheroubara o alentó pera viucr a iy, náo Ihc faltou alentó pera nos 
remediar a nos. E ra neceílario aos homens aquclle íanguc, Sc aquella 
agoa, pois derram coC hrifto jd  defunto, que fe eíVa acçâo pede vida> 
C h riílo  viuo efta pera os homens, amda que m orto peí a lÿ i náo íe ti-  
l i h a  a fy pera fy, Sc tinhaíe a fy , pera nos; pode mais com elle o empe- 
nho de noílb bem, que a i m  poísibilidade de fua morte. Oh que primo» 
roiamente eílá correfpondido C hrifto em lofeph, nao impede o íono a 
lo feph o feruir cuidadofo a Dcos, fenáo inipoisibilita a m orte a C hri-  
íbo ofauorecer amante aos homens. S ea  morte náo pode tirar a C hri­
ílo  a vida pera o fauor, o fono náo pode eftoruar a lofeph os fétidos pe­
ra  o agrado. N áo faltou lofeph aDeos entre as defatençoens de qucin 
dorm e, Sc entre os cuidados de quem defcança, efperto eftaua pera 
Dcos, fe dormindo pera ly. O ra eu nao eftimo tanto a fee  de lofeph, 
por crer, Sc ver em Ibnhos, quanto por crer tudo o que contradiziáo os 
olhos. loleph creo que íua efpofa era Virgem,Sc via pcj.;d;i a lúa eípo- 
fa, creo que conccbera ao Creador,6c via qera creatura,Sc náo ha cou- 
2,a mais repugnante a húa virgindade, do que húa Conceiçaô, ncm  
inaiscontrariaaoferincrendodehum T ilho,queo fercieado da máy: 
ScquccrcaTofeph com ranrafacilidade contra todas ellas repugnan­
cias da v illa ,auentejiïda feeí E ntre todos os myftet ios de noíía fcc fó o 
diuino íacramento da Eiichariftia íe chama por authonomafia m yíle- 
rio de fec: n r yB fr iu m fid e i :  pois pregunto, porque le d'à cfte tirulo mais 
ao myfterio da Euchariília, que a qualquer outro myfterio? O  m yfte- 
rio d a T i indadc, por 1er todo diuino, parece que faz vcntagens ao da 
Éut hariftia, pello que encerra de humano: pois porque fenáo chama o 
m vfter io da T t indade m yfterio da fec, fenáo o da Euchariíla? Eu o di­
rci. N o m yfterio da Euchariftiacrc-lc o que náo fe ve: ve-íe pao, Sc 
crc-(c que he Chrifto, Sc ío hum myfterio,onde le ere o que le náo ve, 
&  contra o que fe ve, merece intitularfe m yfterio dafcc: m y f le r iü fid c i .  
T a l foi a fec de loícph nella occalUo, cico contra o que via,porque via

cm



cm  iba efpofa apparatos áe may,5c creo priuilegios de V irgém ,vio  quft 
cracom oasdcm aism ulhercs,6ccrcoqnáoeram áy com eas demais, 
creo com contrariedade dos olhos, venceo repugnancias da vifta, fo i 
fee fingular, foi fee auencejada.

Creicc a Joberania da fee de loièph na cìrcunftancia da peflba, que 
lhereueìauaom yllerio :reuelaualhohum  A n jo :£ c«  A n gelu s V m in i  

Sccrer lo leph a hum A njo contra oque Ihe defcobriaó os o- 
Ihus, encarecida fee. N áo ha onde am be mais ohyperboie que a d iie r, 
que creo lofeph o iellem unho de hua creatura contra feus proprios o- 
lhos,ièndo que bafta a menos fundada informagào dos olhos pera ta l 
yezduuidarem  o& homens da verdade do Creador.

Achaóie os dilei pulos em hua naueta, em que por pequeña Íedefpí- 
cauáo as ondas de leu furor,que lempre o pequeño foi defpique do po- 
derolo. Compadeceoíe C hriíto  de leu trabalho, fie pizando im penofa- 
mencc as agoas, que elquecidas de fua inconftancia,venciao os montes 
cm  fineza* tratou de ihes íSfí'égar o medo, certificándoos de que elle e-  
ra: E go fum ^  n o lite  t im r e .V eá T o  como mais amorofo^nao íot'rendo as d i- 
la^oens do rctno,lhc pedio licenza p«ra o ir buícar, mas com huas pa« 
lauras,que m edáo m uito em que reparar: D om itte,J i tH es ,ju h en te  a d t t  
v e n i r e Ju p era^ u a i. Senhor,fe he que vòs fois,m andaim ciraveruos. S e- 
nhor íe ne que vòs íbisf’Pois náo eré Pedro aChriílo? duuida fe he ellct 
quando C hrifto  leftem unha que elle he: e g o fu m t  pode hauer cngano 
nefteteftem unho? pode hauer fallibilidade neíla VOI? claro efta que
náo. Pois como duuida Pedro fe he Chrifto: D om in ty fi  tu  « ?  O ra notai:
Pedro, quando vio  a C hrifto íobrc as agoas pareceolhe faniafma: 
d en te s  eu m  tu rb a tiJ a n u d ic en te s  t^ u iap b sn ta jm a  e f i . E  como C hrifto n o s ^  
Ihos de Pedro correo por fantalma, náo bafta o teftem unho de C h rillo  
que elle he, pera que náo duuide Pedro, le he elle. N áo ouue tcftcm u- 
nhom enosfundado,queodosolhos dePedro,nem  verdade mais a- 
bonada,que a das palauras de C hrifto ,&  com ludo pode mau com Pe­
dro o engano dos olhos pera vacilar,que a infallibilidade deC hriílo pe­
ra  creí: bow /«e,^í«e/.kis aqui a fe e  eftremada de loleph, que dum - 
dando Pedro da infallibilidade do melmo Deos, porque a í  ncontrarao
os olhos, lofeph náo duuida da verdade de hum A njo ,quando tinha os 
olh oscon ira íy ifevacillaP ed rod a authondade do C reador,porque  
C h rifto  parece aos olhos de Pedro fantafma, náo vacilla loíeph no tei-
tem unho de hüa creatura, quando a viftadelcubria na vngmdade de 
M ana C onceiíáo,Scá diuindade do filho repugnauao f a  crtaüo ca
may.•7

E fte  lois diuino lofeph,eftes lao os cxceíTos de vofía  faniidadcscftes
C ^
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òs aflbmbros dcTòiTa virtude: gue fácil e'm aceitar tríibnlhos,por efcu-- 
zar aos oucros moleftias; que difficultofo cm crer defeitos,que fingu- 
lar em  diminuir aflicçoens alheas,que vnico em acrecérar as propnas¡ 
que priuilegiado nos fauores, que foberano na fee! C om  muita rezáo, 
v o s  a c c la m a  o  EuangeliftaSanto,&  vos canoniza iufto: U feph a u tem , 
eu m  eff€t v i r  ju ftu s .  Mas antes que rem ate, tenho que vencer no Euan- 
gelho hum eícrupulo,6c reparo cómum contra o titulo de ¡u fto,que Sv 
M  uheos dà a S tofeph. A  ley mandaúa que achandofe que algiia mu- 
Iher concebera fora do talamo conjugal, íbíTe denunciada à ju ftiça pe­
ra íe proceder contra íeu dermancho;ïoieph achou que fua efpoía auia 
concebido,fem que elle tiueíTé parte etn íua Conceiçao; in u en ta  e í f  i ft  
K > terobahewx^x\^o(\\ :í\ sáQ m .nc\ -ir:é*nolieteam tradttcere'. logo como, 
cu eth qucera jufto, ou Santo, To{éph, C«w 'v ir  ja fèu r . Mais.^O  
Euangeliílapoem  a fantidadc de lofeph como caufa defta reibluçao, 
porque diz: l o f ip h  autem^ cw -n e f fs t  'v ir  juj^as^ n o lle t eam  tra Ju cere'. que 
loíéph, com ofo iïè ju ilo , náo a quis entregar; pois náo obedecer a hua  ̂
ley hefòntidade? Contrariar hum preceito hcvutudc? Se afsim fora, 
njuitosSantostm ham os tiüj's.nr»mundo O racím m ouo Euangelifta 
a lofeph jufto,5c Tanto, quando fazia húa acçao ao parecer menos aju- 
ftada com a ley, porque he tanta íua exccilencia, &  táo rara lúa vn*cu-
d e ,  q u e  o q u e  em outro fora defeito,em  lofeph foi perfaçâo: a tranf-
greuaó de hua ley, que nos outros homens he falta deóbíeruanc»a,foi 
cm lofeph deliberacáo de virtude, que efte he o priuilegiodos varoens 
grandes, fer nelléá a o g io  o que nos oucros fora deídouro,5c conuerter 
em accoensdeglóriaoquc nos oucros he acçâo de vituperio.

Pediraó os m iniftrosdc C elar o tributo a Chrifto,m andou a Pedro  
que o pagaíTe por ambns:Z>» e isp ro  te'. Eis que começao os Apc^ 
ftolos a enuejalo valido,Sc^ue era entre todos o maior;/» i lla  h o r a a c c e f  
f e r u n t  d tfc ip u h  a d  l e fu m  d icen tes: c¡m i fu ta s  maior. (¡Ir in  r e gn o  c f l o r u m r b â  ta l 
fofpeicaíhatalen'ieiicm raloc'janáo! Ser tributano foi algüa hora, 
indicio de fidalguia? pagar tributo foi algu m día materia de enueja? da 
izencáo de tributo fe colhe a nobreza, 6c fe origina a enueja: pois como 
ío fpeitá jos Apollólos grande a Pedro, 8 c  cómo o. enuejap prefei ido,i 
quando Ò vem tributario? Porquehe tanta a'excellenGia-dePcdro,que­
nelle le conuerteem  honra oq u e nos outros he vilipendio, o pagartri- 
buto,que nos outros homens denota fer pouco ili uftres,em Pedro cor­
re praça de muitafobsrania. Afsim era grande Pedro,Sc afsj^n
f i g n e ïo 6? p h ;h i l a 1e y e r ic o n t r a d a e m .q ! i e m iè n io a i^ a l i a r a  d e ^ e t t a  oC
com tudo cm loleph o ju lgou  hum Euangelifta fantidadc: lo fe p h  a u t e m , 
u m e ¿ e t v i r j u f i u s .  ' . -■
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D aquîièiêgue que loièph era crédito de ílias obras, £c nao as obras 

crédito de lofeph, a acçâo de nao querer entregar a M aria náo acredi- 
tou  a lofeph de ju lio , lofeph acreditou de juilo eÎla acçâo, que por iflo 
diflè o Euaneehila que lofeph nâo quis entregar a fua efp o ft, porque 
era fanto, &  nâo que fora fanto,porque nâo quis entregar a fua eÿo ia : 
de lofeph procedía a fantidade de fuas acçoens,&  fuas ncçocns nao rc- 
fundiâo fantidade em lofeph. Aos outros Santos fuas obras os acredi. 
tao; o facrificio de Ifaac abonou a Abraham ,pera com Deos de amigo 
k u iN u n c c o ^ o u i  a u o d tim es  aEhasgrangeou eftimaçao de 1er-
uodeD eossperacom aviuuadeSaiep taarcfu rreiçao  do hlho; h u n e
i u m c o i r n u i ,  o u o n ia v i r D c i  es f«.M as lofeph auihonxa/uas obras,& en­
grandece fuas acçoens, nao/oi ianto pella acçâo de nao querer Renun­
ciar a María, antes o náo querer denunciar a M ana, foi acçiio,& dcli- 
beranaó fa n ta  pello que teue de íua O h com o lofeph parece dunno/ 
A  Deos náo o ennobreccm fuas obras, antes as obras fe ennobrecem  
com Deo5.L ádÍ7.iáodoBautiíla os M ontanhczesdeludea; f ^ s s  fu t a s ,  
f m r t ñ e e r i t ^ é '  tn im  m m u s  D om im  era t  cu m  ///orQ îal vos parece que le­
ra ioao, porque tem configo a máo de Deos? N ao diflerao.^ qual vos
p a r e c e  q u e  íc r á  D e o s , p o rq u e  fe z  a  lo á o ,  q u e  l í l o e r a  fe r  lo a o  c r é d ito
da máo de Dcos: mas diíl'eráo: qual vos parece que íera lo a o , r°*'q^c 
tem a máo de Deos conlÍgo, que iflb era 1er a mao de Deos crédito de 
loáo. E fta he a preeminencia de Deos, &  efta he tambem a perrcgati- 
ua de lofeph, feVenerada em Deos pello fubhme de feu fer,comunica-
cada a lofeph por priuíIegío,& por fauor. j  T r  1- t-

D o n d e v e n h o v l t im a m e n t e  a  concluir que o m elhor de lofeph he
lofeph. porque le lofeph da eilim açao a íuas coufas, claro fica que he 
a couza m elhor, que ha em fy meCmo; & afsim nao eftimo lúas gran- 
deïas, fó a lofeph clíim o; I-.feph he o mais fubido.he o mais eflimaucl, 
que ha em lofeph.Dcfpois que Iofeph(o filho de Iacob)fc dcu a conhe-
cercom  fcusirm áos.vo’ taraóeftcsalegresafeii p ay , &  contaraolhe 
m iudam ente a fobei-ana P,rtuna de lofeph: como dommaua todo o E -
eypto, com a era a legunda pefloa do R e y n o  de Pharao, Sc finalmente
como eftaua adorad-i de todos. Ouuios lacob, rompeo nc aŝ  pa a- 
uras; baftame que viua loleph.
Santo, que dizeis? Só a íid a  de lofeph eftimais? nao fajéis «  o de feu
podci .■? náo prezais íuas glorias? náo feftejais fua dita, fo vos S
que viua? Sim.- porque ax oufa de mais eftimaçao, que ha em lofeph, 
í e  lofeph,&  todas eVas «lorias,&  cíiasd.tas he o 

f cH  l o f e f h  Alsim Icntia lacob de feu filho lofeph, &  afsim
finto eu tambem de lofeph filho de Dauid.co tanto maior rezao,quan-



( í O )
to  he maior a ventagem , que faz hum lofeph a outro ïofeph, hnm paÿ  
putatiuo de C hrifto  a hum V ifo -R ey  de E gypto, &  hum valido m uy  
particular de Deos a hum prmado de Pharao,

E fp o fo q u e r td o d e  Maria, náo VOS venero ram o pello ^ u e  obraisj 
quantopelloquefoisjnâoreconheçoem  vòs coula de maior vahado  
que a vòs mefmo, vòs fois o melhor de vòs. Os outros pera ferem gra­
des neceísitáo de fuas acçoens, volias acçoens pera ferem grandes* ne- 
ceísitáode vòs: os outros faó menores, que fuas obras, pois elles fe  au« 
thorizáo com ellas,vòs lois maior que voflas obras, pois ellas fe acredi- 
táo  conuoico; 6c ja  que cheguei, foberano Patriarcha, com as velas de 
minha oraçâo a nauegar o profundo m ar de voflbslouuores,tem pohc  
iàdeasdobrarcodasàvoiiàdeuaçâo,que correr em ian to  golfo náo 
poderia íer fem rilco; Sò  vos peço com rendido aíFeéto, que pois C hri­

fto dcue muito de feu íangue ao luftento, que Ihe offereceo voflb  
fuor, theloureiro rico de graças nos alcancéis copiofas 

cnchentes della,cm penhorda gloria, 
m ib it  ó "  'VúbiSf 

(:!:)

F I M.
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